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RESUMO
 O trabalho de investigação e projeto proposto consistiu na reabilitação e requalificação do 
lugar da Igreja Velha de Tabuadelo. 
 Neste projeto é proposta a realização de um percurso pedonal que liga o Centro de 
Freguesia de Tabuadelo à Igreja Velha e que vem complementar a proposta de uma série de 
programas lúdicos necessários para melhorar a qualidade de vida da população. 
 Estes programas serão inseridos na transformação e reabilitação das edificações existentes 
e abandonadas no Lugar da Igreja Velha de Tabuadelo, com a inserção de ateliers, de um ginásio, 
um infantário e um centro de convívio para dinamizar e devolver identidade ao lugar. 
 Neste trabalho é desenvolvido um Lar de Idosos, visto que ainda não existem estruturas 
de habitação específicas destinadas a pessoas desta faixa etária na freguesia.
 Assim se pretende, fundamentalmente, requalificar o lugar, e atrair pessoas para a sua 
ocupação através da proposta dos programas acima referidos, contribuindo para recuperar o seu 
valor e identidade. 
Palavras-Chave: Igreja Velha; Lar de Idosos; Lugar; Requalificar; Reabilitar;
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ABSTRACT
 The research work and proposed project consisted in the rehabilitation and requalification 
of place of the Old Church of Tabuadelo.
 In this project, it was suggested the realization of a pedestrian path that connects the 
center of Tabuadelo’s parish to the Old Church and complements the proposal of a number of 
recreational programs needed to improve the quality of life of the population.
 These programs will be inserted in the transformation and rehabilitation of existing buildings 
and abandoned in place of the Old Church of Tabuadelo, with the inclusion of studios, a gym, a a 
kindergarten and a convivial center to energize and restore identity to the place.
 In this work, we developed a Sheltered Housing because there are still no specific housing 
structures intended for persons of this age group in the parish.
 Basically, the goal of this project is to retrain the place and attract people to its occupation 
by the proposal of the programs above mentioned in order to contribute to regain their value and 
identity.
Keywords: Old Church; Sheltered Housing; Place; Requalification; Rehabilitation;
10
REABILITAÇÃO DA IGREJA VELHA DE TABUADELO
11
REABILITAÇÃO DA IGREJA VELHA DE TABUADELO
ÍNDICE
INTRODUÇÃO ......................................................................................................................... 15
A IGREJA VELHA ......................................................................................................................17
A FREGUESIA .........................................................................................................................23
PROPOSTA PROGRAMÁTICA ....................................................................................................25
PERCURSO PEDONAL .............................................................................................................27
ANÁLISE DO LUGAR  DA IGREJA VELHA ...................................................................................35
LAR DE IDOSOS ......................................................................................................................37
DESENHOS ............................................................................................................................48
CONCLUSÃO ..........................................................................................................................63
ÍNDICE DE FIGURAS ...............................................................................................................64
BIBLIOGRAFIA ........................................................................................................................65
ANEXOS .................................................................................................................................66
12
REABILITAÇÃO DA IGREJA VELHA DE TABUADELO
13
A meia dúzia de quilómetros para sul da cidade de Guimarães, encontra-se uma das igrejas 
mais antigas do concelho de Guimarães. De origem românica ou mesmo pré-românica, tendo 
atravessado a Idade Média, durante a qual sofreu transformações descaraterizadoras das diversas 
épocas, até aos dias de hoje, apresenta-se num estado deplorável de profanidade e abandono, 
necessitando de uma intervenção profunda a fim de evitar a degradação e ruína total da igreja.
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INTRODUÇÃO
 A escolha do tema visa propor um projeto que devolva identidade e uso a um lugar 
atualmente descaraterizado e esquecido, que se tem vindo a desvalorizar. Este lugar com 
caraterísticas muito particulares e especiais, onde se encontra uma igreja românica, a qual 
começo por apresentar recorrendo à sua contextualização cronológica e descrição arquitetónica, 
e um conjunto de edificações bastante antigas construídas sobre penedos, motivou a proposta da 
sua reabilitação.
 
 Assim pretende-se desenvolver e propor programas que requalifiquem e devolvam uso 
ao património existente, construído pelos antepassados, repensando o seu valor histórico e 
cultural, mas também a sua valorização enquanto ferramenta de desenvolvimento social, cultural 
e económico. 
 Este projeto foi desenvolvido com base na análise, pesquisa, recolha e tratamento de 
informação dístribuída em duas fases. Partindo da análise sensorial e observação direta da freguesia 
de Tabuadelo, foram recolhidas informações, nomeadamente as suas debilidades e necessidades 
prioritárias. Reunidos estes dados, foram pensados os novos usos da aldeia, adequados ao lugar 
e aos edifícios existentes. Por fim, projetou-se o lar de idosos como elemento fundamental de todo 
o projeto.  Este foi pensado desde a sua implantação no terreno à sua organização espacial, bem 
como o método construtivo e pormenorização.
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A IGREJA VELHA 
Contextualização Cronológica
 A igreja pertence ao século X (ano de 950), e traduz, pelas suas configurações 
arquitectónicas, toda a autenticidade românica. Além disso, são vários os elementos que comprovam 
a sua pertença: os modilhões, a capela-mor, o campanário e os vãos que apresentam dimensões 
bastante reduzidas.
 A ermida terá sido o resultado das partilhas que a Condessa Mumadona determinou para 
os seus filhos. 
 
 Porém, no ano de 968, a “Vila de Tavuadelo” e respetiva Ermida, terão sido dadas por 
Arias, 7º Abade do Mosteiro de Mumadona, ao Conde Gonçalo Mendes, filho de Mumadona. Esta 
oferta deveu-se ao fato de Gonçalo Mendes ter defendido e protegido o Mosteiro aquando dos 
ataques de Gondisalvo Muniuz.
 
 Gondisalvo Muniuz morreu entretanto, e “Ordonio Rauemiriz e sua mulher D.Gelvira, 
vindo a território portugalense, apoderaram-se por violência da vila que entregaram 
a sua filha Mumadona Ordoniz e seu genro Ferdenandus Gondemariz. Este, porém, 
sabendo que lhe não pertencia de direito e temendo ver-se desapossado dela, 
vendeu-a a Ermegildo Menendus Fuliens e a sua mulher Gunterode Ordoniz que 
muitos anos a tiveram e afinal a doaram ao mosteiro de Guimarães em 1045”(1).
 
 A ermida foi a igreja e local de culto da “Vila de Tavuadelo”, tendo havido os tradicionais 
trabalhos de manutenção, mas supõe-se que tenham sido feitas intervenções mais pormenorizadas 
e influentes na sua estrutura no séc.XIV, que passaram por reedificar a capela-mor, o portal 
principal e no séc. XVIII com a colocação do retábulo e recuperação da estrutura.
 
 A 21 de Novembro de 1962, a fábrica da Igreja de Tabuadelo, então responsável pela 
Ermida, vendeu-a ao Eng.º José Pacheco de Miranda, proprietário da Quinta da Igreja. A venda foi 
causada pela construção de uma nova igreja, no centro da freguesia Tabuadelo. 
 
(1) MEIRA, João - «Guimarães, 950-1580», in «Revista de Guimarães», (Nº3) - Julho - 1921
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FIGURA 1 - Interior da Igreja Velha 
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Descrição Arquitetónica 
 A ermida é formada pela justaposição de duas peças retangulares, que caraterizam o seu 
uso: a nave e altar-mor. 
 A sua fachada é simples, terminando em ângulo por um campanário de dupla ventana, 
com um só nicho de sinos de arco redondo. Por cima do campanário, existe uma cruz de secção 
ortogonal, românica. 
 A parede norte da nave apresenta-se um pouco angular, sem motivo aparente.
 A silharia da ermida é constítuida na sua totalidade por blocos de granito regular, 
apresentando as juntas tomadas de cimento.
 
A porta principal, para o acesso dos devotos, é formada por um arco redondo, composto de aduelas 
lisas (blocos em cunha que compõem a zona curva do arco, colocadas em sentido radial com a 
face côncava para o interior e a convexa para o exterior) na qual a restante silharia encaixilha. 
Além desta porta, a fachada principal não apresenta qualquer outro  tipo de vão ou abertura para 
o exterior.
 Nas paredes norte e sul observa-se um vão quadrangular de maiores dimensões 
comparativamente aos vãos românicos, obtidos provavelmente através do alargamento das frestas 
primitivas. Na parede Sul, abre-se uma porta que faz o acesso através do adro, agora apoderado 
pelo mato. Nas paredes do corpo da ermida, os beirais do telhado terão sido sustentados por 
modilhões que desapareceram por qualquer infortunada reforma.  Estes, apoiam-se agora em lisas 
e simples cornijas. 
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 O altar-mor é pequeno e com o pé direito muito baixo, e seria iluminado com a luz quebrada 
numa fresta da testeira, rematada em ângulo. O telhado do altar-mor desapareceu, talvez pela falta 
de manutenção e conservação.
 No volume do altar-mor, a cornija da parede norte está apoiada em seis modilhões 
simples. Na parede sul, resta apenas um modilhão, dado que os restantes terão desaparecido 
para favorecer o encosto.
 O arco cruzeiro, que separa a nave do altar-mor é do tipo “volta redonda”, formando um 
semicírculo inteiro apoiado nas extremidades e fechados por uma pedra em forma de cunha. É um 
tipo de arco com um único centro localizado a nível da linha superior das impostas, exatamente no 
centro do arco. É uma das principais caraterísticas do modo românico.
FIGURA 3 - FACHADA SUL
FIGURA 2 - FACHADA NORTE 
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FIGURA 4 - FACHADA PRINCIPAL (POENTE) 
FIGURA 5- FACHADA NASCENTE
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A FREGUESIA
 Situada na metade meridional concelhia e distando cerca de sete quilómetros para sul da 
cidade de Guimarães, S. Cipriano de Tabuadelo liga-se àquela através da EN 105. Compreendendo 
uma área de sofrível extensão, encaixada entre as das congéneres Polvoreira (a noroeste), Pinheiro 
(a norte), Abação e S. Faustino de Vizela (a este), Tabuadelo confronta agora também com o novo 
município de Vizela, que fica a sul (S. Miguel de Caldas) e oeste (Infias). Esta extensão de território 
é caraterizada por uma topografia algo acidentada, “assentando” sobre a vertente meridional do 
Monte da Penha, vulgarmente conhecida por Lapinha. Na sua parte central, onde assentam o 
antigo (igreja velha) e novo templos paroquiais (e também o Paço de S. Cipriano) constitui-se como 
pequena planura encaixada em profundo valado. Aí se concentram as melhores terras agrícolas da 
freguesia e, pela sua morfologia topográfica (em forma de “tabulado”), poderá ter dado origem ao 
topónimo e designação paroquial. 
 A freguesia de Tabuadelo é constituída por 1723 habitantes, onde o grupo etário 
predominante é o “25-64 anos” de acordo com os Censos2011. Entre os grupos dos “0-14anos” 
e “15-24anos” contabilizam-se 271 e 202 habitantes, respectivamente. Por último, a classe dos 
“+65 anos” que se apresenta como o grupo menos influente, com 167 habitantes.
FIGURA 6 -  VISTA AÉREA (GOOGLE MAPS)
FIGURA 7 -  FREGUESIA TABUADELO 
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SERVIÇOS DA FREGUESIA
 Tabuadelo dispõe dos seguintes conjuntos de serviços: infantário, escola básica, ATL 
(atividades de tempos livres), centro comunitário de Tabuadelo, creche, centro de dia e apoio 
domiciliário.
 O infantário existente na freguesia não apresenta condições para cumprir os requisitos 
fundamentais e de mínima habitabilidade: não possui cantina sujeitando as crianças a percorrerem 
uma considerável distância expostas às mais diversas condições climatéricas para fazerem a 
refeição do almoço na escola básica. Também existem salas com imensa humidade (fig.8 e 9) e 
sem qualquer tipo de abertura para o exterior, o que torna os ambientes interiores extremamente 
desconfortáveis.
 O centro de dia para idosos (fig.10), apresenta as mesmas debilidades e problemas que o 
infantário, com a acumulação de água na sua cobertura. Embora sejam construções relativamente 
recentes (cerca de sete anos), a sua execução foi feita de forma descuidada e periódica, com 
acabamentos extremamente deficientes para o tipo de construção existente.
 
 
 A falta de infra-estruturas que conferem alguma qualidade de vida à população é um facto: 
não existem centros de convívio, por exemplo, pelo que as formações que a Junta de Freguesia 
coloca ao dispor da população ocorrem na sua sede, também esta com salas húmidas e fechadas 
para o interior, misturando uma infinidade de programas e atividades na mesma sala. Espaços de 
lazer ou de atividade física também estão em falta na freguesia. 
 De acordo com informações obtidas através de associados da Junta de Freguesia, não 
existem projetos nem planos para estabelecer outros serviços, tal como serviços na área da saúde 
pública (farmácia ou centro de saúde) ou lar de terceira idade.
 
FIGURA 8 FIGURA 9 FIGURA 10
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PROPOSTA PROGRAMÁTICA 
 De forma a inserir um conjunto de programas que beneficiem a qualidade e o nível de 
vida da população, propõe-se a requalificação  do lugar e reabilitação das edificações envolventes 
à Igreja Velha através dos elementos em falta na freguesia.
 As edificações são transformadas em salas de convívio, num novo infantário, alguns 
estúdios e ainda ateliês para os mais jovens poderem expor trabalhos escolares ou da ocupação 
dos seus tempos livres e até mesmo um ginásio. Além destes já referidos, a freguesia de Tabuadelo 
não acolhe um lar de idosos. É este programa que se desenvolveu ao longo do projeto de dissertação 
desde a sua implantação até o seu pormenor. A construção de um Lar procura que através da 
promoção, fixação de população e da requalificação do seu património arquitectónico, cultural, 
social, humano e económico se devolva identidade ao lugar e o transforme novamente num ponto 
de interesse público. 
 Para as edificações existentes, consideraram-se os seguintes programas: centro de convívio; 
ginásio; estúdios; ateliers; infantário. Pretende-se que cada um destes programas se enquadre 
nas edificações que concedem as melhores caraterísticas e condições para a sua transformação. 
Propõe-se que o centro de convívio seja inserido no sequeiro, dado que está implantado na zona 
mais isolada do lugar,  com todos os vãos expostos a sul, direcionados para a ermida. Apresenta 
apenas 4 divisões (duas por piso), com área útil de 50m2 cada o que permite exercer qualquer tipo 
de atividade social.
 Para as edificações que serviam de habitação para os caseiros que cultivavam os campos 
agrícolas da Quinta da Igreja Velha,  propõem-se os atelies, os estúdios, o ginásio e um infantário. 
Estes programas destinam-se à classe etária intermédia da freguesia e dividem-se pelas duas 
habitações existentes no rés-do-chão. Desenvolvem-se assim os ateliers, estúdios para ocupações 
lúdicas, e ginásio. Nas duas habitações com 30m2 cada, considera-se oportuno inserir o ginásio, 
estúdios e atelies visto que são programas que não necessitam de grande relação com o exterior. 
Assim, os vãos existentes são pontuais e reduzidos ao mínimo indispensável.
 As salas do infantário inserem-se na habitação de dois pisos, que está implantada sobre 
o conjunto de rochas, e oferece inúmeras possibilidades de organização espacial. Prevê-se que a 
cantina seja multifuncional, isto é, que sirva o infantário e todos os outros programas, para que se 
promova o encontro e o convívio social entre todos os habitantes. Desta forma, é implantada nos 
antigos anexos onde os caseiros guardavam os instrumentos agrícolas e os animais.  
 Por fim, propõe-se recuperar o telheiro, e transformá-lo numa zona exterior coberta, que 
estabelece a ligação entre a igreja e os elementos reabilitados.
26
REABILITAÇÃO DA IGREJA VELHA DE TABUADELO
ESQUEMA 1 - PROPOSTA PROGRAMÁTICA
CANTINA
INFANTÁRIO
CENTRO DE CONVÍVIO
ATELIES
ESTÚDIOS
GINÁSIO
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PERCURSO PEDONAL
 O projeto de reabilitação da igreja velha, inicia-se com a proposta de um percurso pedonal 
que compreende fundamentalmente a ligação dos dois pontos patrimoniais da freguesia procurando 
resolver os acessos existentes: o primeiro corresponde à própria igreja, abandonada e esquecida 
pela população e o segundo à igreja nova, localizada no centro da freguesia e compreendida como 
o ponto de referência. 
 
 
 
 
 
 Este percurso é proposto com a finalidade de “aproximar e encurtar distâncias psicológicas” 
entre os pontos de maior interesse, e de maior procura no dia-a-dia dos habitantes da freguesia, 
oferecendo alternativas vantajosas e cómodas aos percursos atuais, que desconetaram e afastaram 
a população da zona da igreja velha. 
 Dado que os acessos pedonais existentes até á igreja velha são os mesmos dos automóveis 
(fig.11), ultrapassando uma zona topográfica bastante acidentada e íngreme, os peões são 
obrigados a recorrer a um esforço físico considerável. Assim, o percurso que se propõe, procura 
implantar-se num terreno mais equilibrado e de fácil acessibilidade.
 Desta forma, propõe-se o desenvolvimento de um percurso pedonal, que corrija 
suavemente a diferença de cotas encontradas entre as igrejas (fig.12), tentando camuflar e tornar 
quase impercetível a diferença das mesmas para quem o percorre.
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FIGURA 12
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 Os pontos de maior afluência e procura no dia-a-dia da população de Tabuadelo, encontram-
se um pouco separados pela longevidade e sinuosidade dos acessos existentes, fazendo com 
que grande parte dos seus utilizadores tenham de recorrer ao veículo para se deslocarem para 
qualquer lado que pretendam. 
 Na zona nascente de Tabuadelo existe a fábrica de calçado “2W4”, que emprega bastantes 
habitantes da freguesia, e a Escola Básica. São acedidas pedonalmente até ao centro da freguesia 
através de uma rua bastante desnivelada, sem passeios e sombria (fig.13 assinalada a castanho), 
que se liga à rua da Escola através de uma passagem de apenas 1,5 metros de largura. 
 A zona central da freguesia é caracterizada pela localização da Igreja Nova adjacente à 
EN206, que liga Guimarães á Penha, onde se encontram os elementos principais da freguesia 
e grande parte de serviços: a Junta de Freguesia, o Centro de dia, o Infantário, e as superfícies 
comerciais que envolvem e servem o aglomerado habitacional.
 
FIGURA 13
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 Após o estudo e análise da rotina dos habitantes, encontraram-se elementos que viabilizam 
e justificam a ligação da zona nascente com a zona central, tal como o facto de as crianças 
do infantário terem de percorrer diariamente essa rua, acompanhados dos seus educadores, 
para fazerem a refeição do almoço na cantina da Escola Básica; além disso, a necessidade de 
utilização do carro e as dificuldades que as pessoas com mobilidade inferior enfrentam nas suas 
deslocações, justificam também a abertura de um novo percurso.
 O seu ponto de partida define-se através de um caminho existente (esquema 2) que faz 
o acesso da Estrada Nacional ao Paço de S. Cipriano. Este Paço, Turismo de habitação, é um 
conjunto histórico constituído por uma Casa (Interesse Público), jardim e Capela Barroca (fig.14), 
que cumpre funções de alojamento e onde existe um mapa de percursos a pé ou de bicicleta pela 
floresta.
 Neste caminho, existe um atravessamento (esquema 3) que se propõe que seja alargado 
e estendido até à rua de São José, onde se chega à zona Nascente, de forma mais fácil. 
 
ESQUEMA 2 ESQUEMA 3
FIGURA 14 - PAÇO S. CIPRIANO
ATRAVESSAMENTO
PAÇO S.CIPRIANO
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 O percurso inicia-se no relógio histórico da freguesia, que funciona pela ação solar. A partir 
deste, começam a ser procurados os pontos capazes de responder às diferenças de cota e com 
mais interesse visual para quem o utiliza. Assim, começa a desenhar-se junto a uma linha de 
cedros, que acompanha e quebra no nível superior de um talude existente e daqui se estende até 
a próxima linha de árvores (fig.15), redesenhando um caminho antigo que já terá sido apropriado 
pela vegetação. Nesta zona, encontra-se um tanque numa cota inferior (3 metros), surgindo a 
oportunidade de criar uma zona para a prática de desporto, incluindo sistemas para pull up. O 
limite é um campo de futebol, tendo imenso espaço e oportunidades para praticar qualquer tipo de 
desporto ao ar livre. A opção pelas zonas de prática de desporto é justificável pela sua importância 
como elemento de conexão e relação entre as pessoas.
  Aqui justificou-se a conceção de uma ponte, para que se mantivesse o nível do 
percurso que a antecede. Esta inicia-se na primeira quebra de linha de árvores existentes para que 
as pessoas sintam o contato com a natureza e usufruam da qualidade paisagística sobre o monte 
em que se localiza a igreja velha e a Freguesia de Tabuadelo.
 Nesta ponte é também possível observar e ter contato visual com as pessoas que praticam 
desporto no nível inferior, sendo um estímulo à sua prática.
  Após a primeira quebra, surge outra, para que a ponte se apoie no terreno e continue 
a desenvolver-se num nível superior aos campos agrícolas. Após atravessar novamente a última 
linha de árvores, a ponte termina no cruzamento com a rua secundária que faz a ligação e o 
acesso à igreja velha.
FIGURA 15
CAMINHO ANTIGO
TANQUE
TANQUE
CAMINHO ANTIGO
RELÓGIO
RELÓGIO
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 O percurso proposto finda na entrada para a “Quinta da Igreja Velha”, após a ligação 
dos pontos principais da freguesia e interagindo constantemente com a natureza ao longo do seu 
curso.
 Esta intervenção traz benefícios para a população de Tabuadelo, conferindo-lhes 
oportunidade de ter um percurso isento de obstáculos psicológicos como as longas e monótonas 
distâncias e permitindo divagar, deambular e estar em contato direto com a  natureza. Concede 
zonas de interesse ao longo do seu curso e quebra pontualmente a sua direção evitando a sensação 
de longevidade. Desta forma, as suas quebras  proporcionam importantes momentos de paragem 
para usufruir da paisagem. Tudo isto permite que a população possa ocupar os seus tempos livres 
nas zonas de lazer naturais além de ter ligados os pontos estratégicos que sustentam esta primeira 
proposta. 
 Este percurso tira partido da qualidade paisagística da zona, da potencialidade do interesse 
turístico proporcionado pelo Paço S.Cipriano e a histórica Igreja Velha.
FIGURA 16
33
REABILITAÇÃO DA IGREJA VELHA DE TABUADELO
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y 
A
N
 A
U
TO
D
ES
K
 E
D
U
C
A
TI
O
N
A
L 
PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y A
N
 A
U
TO
D
ESK
 ED
U
C
A
TIO
N
A
L PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y 
A
N
 A
U
TO
D
ES
K
 E
D
U
C
A
TI
O
N
A
L 
PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y A
N
 A
U
TO
D
ESK
 ED
U
C
A
TIO
N
A
L PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
1
2
3
4
7
8
1
2
3
45
6
5
6
7
8
ESQUEMA 4 - PERCURSO FINAL
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ANÁLISE DO LUGAR DA IGREJA VELHA 
Componentes 
 Na análise ao lugar destacam-se três elementos que o definem. Em primeiro, temos os 
edifícios, que são o elemento mais maciço e volumoso. Em segundo, os elementos naturais  - os 
penedos, que se destacam pela sua forma natural e imponência. E por fim os muros de suporte 
que definem e delimitam os espaços exteriores.
 Os edifícios que foram implantados de uma forma curiosa sobre os elementos rochosos, 
evidenciam a sua importância dado que se misturam e envolvem de uma forma simbiótica e 
natural, articulando o produto do homem com o produto da natureza. 
 A ermida está implantada numa espécie de planalto, delimitada por um conjunto de muros 
de suporte. Este edifício destaca-se de todos os outros, não só pela sua função, mas também pelo 
seu desenho e implantação extraordinária num nível superior aos demais. 
340
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y 
A
N
 A
U
TO
D
ES
K
 E
D
U
C
A
TI
O
N
A
L 
PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y A
N
 A
U
TO
D
ESK
 ED
U
C
A
TIO
N
A
L PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
EDIFICAÇÃO EXISTENTE
ARBORIZAÇÃO
MUROS EXISTENTES
ESTRADA
PENEDOS
TALUDE
ESQUEMA 5 - COMPONENTES DO LUGAR 
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Espaços Exteriores
 Nos espaços exteriores, definidos pelo caminho que atravessa a Quinta, o utilizador pode 
experimentar uma pluralidade de emoções, compreendidas por momentos fechados, momentos 
amplos e momentos parcialmente amplos. A composição dos momentos é definida pelas 
construções e pelos muros que delimitam e definem os campos de visão. 
 O momento amplo (1) permite desfrutar de uma vista panorâmica sobre a freguesia de 
Tabuadelo e Polvoreira. Neste, o campo de visão é extremamente alargado proporcionando uma 
sensação de largueza e amplitude.
 O momento fechado (2) encontra-se definido pelo conjunto dos muros de suporte da 
ermida e pelas habitações existentes. Neste caso o campo de visão é limitado à edificação.
 Os momentos parcialmente amplos (3) são condicionados pela vegetação existente, que 
remete o campo de visão para o seu lado oposto. 
ESQUEMA 6 - ESPAÇOS EXTERIORES E CAMPOS DE VISÃO
ESPAÇOS DELIMITADOS
12
3
3
3
340
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y 
A
N
 A
U
TO
D
ES
K
 E
D
U
C
A
TI
O
N
A
L 
PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y A
N
 A
U
TO
D
ESK
 ED
U
C
A
TIO
N
A
L PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
CAMPOS DE VISÃO 
EXISTENTES
37
REABILITAÇÃO DA IGREJA VELHA DE TABUADELO
LAR DE IDOSOS 
 Conceito
 Após a análise do lugar, pretende-se que a proposta de projeto seja uma reinterpretação dos 
elementos existentes (esquema 7) respeitando a natureza do lugar. Propõe-se uma continuidade 
nos muros definindo os espaços entre os dois penedos que delimitam a construção. Assim é 
possível definir novos espaços e novos campos de visão, inserindo um volume superior que reforce 
a composição espacial. 
340
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y 
A
N
 A
U
TO
D
ES
K
 E
D
U
C
A
TI
O
N
A
L 
PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y A
N
 A
U
TO
D
ESK
 ED
U
C
A
TIO
N
A
L PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
EDIFICAÇÃO EXISTENTE
ARBORIZAÇÃO
MUROS EXISTENTES
ESTRADA
PENEDOS
TALUDE
MUROS PROPOSTOS
ESPAÇOS DELIMITADOS
ESPAÇOS  PROPOSTOS
ESQUEMA 7 
VOLUME PROPOSTO
CAMPOS DE VISÃO 
EXISTENTES
CAMPOS DE VISÃO 
PROPOSTOS
38
REABILITAÇÃO DA IGREJA VELHA DE TABUADELO
 O lar de idosos tira partido da topografia particular do terreno existente. O caminho que 
liga a entrada da Quinta à Igreja Velha, pende na direção nascente e poente. Assim, propõe-se um 
edifício que assente no percurso e procure fundir-se na sua plataforma, redefinindo o caminho e 
os espaços existentes que destacam a igreja.
 
 
 A imagem que se pretende para o lar surge de forma a que o novo edifício tenha o mínimo 
impacto possível no lugar. Pretende-se que o lar seja o culminar de um percurso essencial, sendo 
suportado por dois muros em pedra distanciando-se da ideia de edifício imponente. Assim permite 
manter as vistas panorâmicas para o centro da freguesia (nascente) e poente. Daqui resulta uma 
proposta funcional e programática que se insere num nível inferior ao caminho, ou seja, abaixo da 
cota de entrada do lar. (esquema 8).
 Os muros de suporte vão ser definidos por cinco caixas de granito onde é inserido todo  o 
programa do lar. Estas caixas são deslocadas e independentes umas das outras, transmitindo a 
sensação de que são blocos separados e desarticulados tal como as construções envolventes, que 
aparecem enviesadas e quebradas umas das outras (esquema 9). 
 Estas caixas de pedra maciça, vão definir o exterior do Lar. Seguindo o conceito de 
reinterpretação do existente em que as divisões interiores dos edíficios envolventes apresentam-
se nos sistemas tradicionais de Tabique, decidiu-se incorporar um mesmo número de caixas de 
madeira, que fazem a divisão física entre zonas de circulação e as zonas de estar ou serviços, 
definindo um novo volume no interior dos volumes de pedra (esquema 10).
 No interior, dois volumes são articulados através de um pátio exterior, entendido como 
elemento de coesão social, e reforçam a expressão tradicional do lar, além de conferir qualidades 
térmicas e estéticas ao edifício.
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ESQUEMA 9
ESQUEMA 10
ESQUEMA 11
ESQUEMA 12
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Tipologia Construtiva
 As construções existentes são constituídas por paredes estruturais em granito, lages leves 
de madeira e por paredes interiores leves, no sistema tradicional de tabique (esquema 13).
 Pretende-se que os novos volumes tenham a mesma leitura e reinterpretem as tipologias 
construtivas. Assim, serão executados nos sistemas construtivos atuais que se adequem e traduzam 
o processo tradicional. 
 A composição das paredes exteriores é no sistema de perpianho, com o betão estrutural e 
a pedra aparelhada em todas as faces exteriores das paredes; as paredes interiores são executadas 
num sistema leve em pladur e as lages são compostas também por betão - umas zonas revestidas 
a pedra de granito e outras em soalho (esquema 14). 
PAREDE SEM REVESTIMENTO
ESTRUTURA EM PEDRA
LAGE 
PAREDE LEVE
 (TABIQUE)
PAREDE LEVE (PLADUR)
LAGE 
BETÃO GRANITO
ESQUEMA 13
ESQUEMA 14
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 Tipologia Compositiva
 A composição das habitações existentes apresenta dois elementos que caraterizam o 
edifício: os vãos (que foram introduzidos de forma muito simples e pontual, sem qualquer 
preocupação com a estética ou ornamentação do edifício) e a pedra como elemento de composição 
estrutural e consequente revestimento (esquema 15). 
 Desta forma, o lar reproduz o alinhamento compositivo das habitações embora os vãos 
pretendam que o objeto se apresente como um muro; daí a sua colocação de forma discreta para 
manter a identidade do edifício-muro (esquema 16). As aberturas são colocadas quase ao nível 
do terreno, com a dimensão vertical mínima ao indispensável de cada compartimento (90cm nos 
quartos e zonas de serviço e 2 m na sala comum). 
JANELAS
PORTA
PEDRA 
ESTRUTURAL
PEDRA 
JANELAS
ESQUEMA 15
ESQUEMA 16
NÍVEL DO 
TERRENO
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Tipos de localização dos edifícios
 Neste lugar surgem três configurações distintas de edifícios: central, delimitador e isolado- 
 A igreja é o elemento mais especial, adquirindo um grande destaque. Neste caso, a ermida 
é o edifício que está localizado num espaço central, delimitado pelos muros de suporte, e assume 
o caráter de edifício relevante (esquema 16). Desta forma, o espaço carateriza-se como elemento 
secundário e um complemento do edifício.
 Como edifícios delimitadores encontram-se as habitações, que definem um pátio onde o 
espaço é o elemento especial e relevante (esquema 17). Esta configuração traduz a importância 
do espaço no conjunto total das edificações. 
 Por fim, surge o sequeiro como elemento isolado e independente de todos os outros, visto 
que se trata de um anexo secundário (esquema 18). 
 A tipologia utilizada na conceção do lar, é delimitadora, uma vez que os volumes e muros 
propostos vão delimitar e definir os espaços, mantendo a importância que a igreja assume no 
lugar, pela sua centralidade e pela sua implantação na cota mais alta. Assim é possível reforçar a 
posição de destaque da ermida e manter o eixo central definido pelo caminho existente.
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Organização Exterior
ESQUEMA 19
CARGAS E DESCARGAS
ACESSO AUTOMÓVEL 
CAMINHOS PEDONAIS
BAÍA DE ESTACIONAMENTO
ARBORIZAÇÃO
JARDIM
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 Organização Programática
 No que se refere ao programa espácio-funcional, organizaram-se todos os espaços 
necessários para o correto funcionamento destas estruturas de acordo com o número de residentes 
(31). Identificam-se as seguintes grandes áreas funcionais: acessos; direção e serviços técnicos 
e administrativos; convívio e atividades; refeições; alojamento; serviços de cozinha e lavandaria; 
serviços de saúde; serviços de apoio; descanso e higiene do pessoal. 
 Sendo as pessoas idosas um grupo heterogéneo, apresentando inúmeras diversidades 
individuais, quer a nível etário, quer a nível físico e psicológico, a sua capacidade de mobilidade e 
de acessibilidade no espaço apresenta alterações ao longo do tempo. Além disso, o processo de 
envelhecimento nunca é igual para todos.
 A organização pretende a conceção de espaços que potenciem a autonomia e a 
independência dos índivíduos sendo fundamental para a promoção de um envelhecimento ativo. 
Recorre-se ao conceito de desenho universal, que visa a conceção de objetos, equipamentos e 
estruturas do meio físico destinados a ser utilizados pela generalidade das pessoas, sem recurso 
a projetos adaptados ou especializados. O seu objetivo principal é simplificar a vida de todos 
independentemente da sua idade, promovendo-se assim o conjunto de sistemas de comunicação 
e espaços pelo maior número possível de indivíduos. Visa-se conceber uma organização que 
promova qualidade, isto é, que para além de parâmetros estéticos sejam equacionadas as questões 
de facilidade/legibilidade, entendimento, conforto e segurança na sua utilização. 
 Assim, propõe-se que o lar funcione num só piso, minimizando o esforço físico dos 
utilizadores. Existe apenas um volume que é o elemento de ligação vertical com os acessos e a 
entrada principal do mesmo.
 Divisão do programa
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Movimentos
 A entrada para o lar é feita pelo rés-do-chão, que se encontra à mesma cota do caminho. 
Neste piso, encontra-se a receção, a zona administrativa e uma sala de leitura que estabelece uma 
relação vertical com a sala de estar que se encontra no nível inferior. Neste nível, piso -1, é onde 
está inserido todo o funcionamento e programa do lar. 
ESQUEMA 20
FIGURA 16 
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 O pátio proposto apresenta três aberturas (esquema 20) para a penetração de luz no seu 
interior proporcionando dois tipos de espaço. O espaço interior, onde é feita a circulação e a zona 
ajardinada exterior, como ampliação da zona de estar e de convívio. 
 A comunicação entre os volumes será feita através de um pátio que funciona como 
articulador e qualificador de espaço, que interliga as cinco caixas de granito (esquema 21). É ele 
que flexibiliza as circulações, e cria uma relação visual entre os diferentes volumes através da 
abertura de vãos que possibilitem a comunicação entre cada um deles.
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y 
A
N
 A
U
TO
D
ES
K
 E
D
U
C
A
TI
O
N
A
L 
PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
PR
O
D
U
C
ED
 B
Y A
N
 A
U
TO
D
ESK
 ED
U
C
A
TIO
N
A
L PR
O
D
U
C
T
PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT
ESQUEMA 21ESQUEMA 20
FIGURA 17
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FIGURA 18
FIGURA 19
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DESENHOS
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CONCLUSÃO
 Este projeto foi uma oportunidade de entender e intepretar como um edifício pode ser 
transformador de um lugar. 
 O seu entendimento tem várias dimensões: 
 - a aldeia, com uma proposta de corredor verde e um conjunto de equipamentos;
 - a zona de paisagem natural e a participação e integração do edifício na paisagem;
 - o lugar da igreja e as suas construções;
 Prentende-se que o lar e o conjunto de equipamentos e programas propostos, revitalizem 
o lugar da igreja velha de Tabuadelo, atraindo novamente população para a sua ocupação através 
do percurso que liga os pontos principais da freguesia. 
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